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A PARTIDA
A gente da cidade veio-nos acompanhar, em grande multidão, chorando e gritando. Soluçavam as mulheres. Suspiravam os homens que ficavam. Todos receavam a nossa perda nos desconhecidos oceanos que íamos navegar…
Mães, esposas, irmãs, imaginavam já não nos tornar a ver. Uma, chama pelo filho. Outra, pelo esposo. Velhos e meninos banhavam a branca areia com suas lágrimas.
Tão grandes saudades sentiam todos — os que ficavam e partiam — que eu decidi que embarcássemos sem despedidas, sem adeus.
E assim fizemos, para não tornar triste, logo de começo, tão audaciosa e gloriosa jornada…
Nenhum de nós então se despediu, ninguém sequer falou, para que não se adivinhasse a nossa comoção e a nossa mágoa.
Mas um velho, muito velho, que na praia chamada do restelo ficara sozinho, homem de aspeto grave e venerando, seguindo-nos com os olhos, pensativo, meneou três vezes a cabeça.
E levantando a voz, tão alto que a ouvimos já embarcados, bradou, increpando-nos veementemente:
«– Que pretendem aqueles — exclamava o velho, apontando para nós — senão correr atrás de vaidades e vitórias impossíveis?
Que desastres sofrerá Portugal por causa dessa loucura que é abandonar a terra dos nossos avós, e as nossas conquistas da África, onde tantas vitórias poderíamos alcançar ainda, indo tão longe e tão desvairadamente buscar a Fama e a riqueza?
Temos o inimigo à porta — gritava o ancião — e tenta-nos desperdiçar assim a força de que precisamos tanto?
Maldito, acrescentou, maldito aquele que primeiro pôs uma vela num barco e deu aos homens o anseio de navegar! Melhor fora não ter desejos tão subidos, nem imitar os ambiciosos, que não sabem contentar-se com a sorte que Deus lhes deu.»
Assim vociferava o ancião venerável, condenando a viagem que vínhamos tentar, saudosos da terra onde o nosso esforço e o nosso trabalho ainda eram certamente precisos…
Mas esquecia o velho do restelo que somos um povo de marinheiros. E não queria também lembrar-se de que o bom nome e a honra de Portugal exigia que levássemos ao fim a empresa começada… Continuou a gritar na praia, mas não mais o ouvíamos.
As naus navegavam já, abrindo as asas ao vento sereno. E — como é costume entre as pessoas que se arrojam às incertas águas do Mar — uns aos outros, dentro dos barcos, dizíamos, saudando-nos mutuamente: «Boa Viagem!»

João de BarroS, Os Lusíadas de Luís de Camões Contados às Crianças e Lembrados ao Povo, Livraria Sá da Costa, 2006.
Compreensão

1     Atenta no narrador do excerto apresentado.

 	1.1   Identifica-o, justificando com dados textuais.

 	 	    	

 	 	    	

 	1.2   refere o que narra.

 	 	    	

 	 	    	






2	Caracteriza o estado de espírito das pessoas que estavam na praia. Justifica a tua opinião.








3	Indica a decisão tomada por Vasco da Gama, a fim de tornar menos doloroso o momento que se vivia.





4	Atenta na passagem em que se destaca o velho.

4.1   Caracteriza-o, fundamentando convenientemente a tua resposta.










4.2   Clarifica a sua posição face aos Descobrimentos.




4.2.1   Retira do texto dois argumentos que reforcem o seu discurso.










4.2.2  Apresenta as razões pelas quais as suas palavras não foram ouvidas.










5	Prova que este excerto contribui para a glorificação do povo português.

















6	Retira do texto um exemplo de cada uma das figuras seguintes.
	a)   Dupla adjetivação —                                                                                              
	b)  Hipérbole —                                                                                                                                                               c)   enumeração —                                                                                                                                                               d)   Pergunta retórica —                                                                                                                                                      e)   Metáfora —                                                                                                                                                                    
f)    Personificação —                                                                                    




Conhecimento explícito da língua

7	Analisa sintaticamente as frases que se seguem.

a)   «Velhos e meninos banhavam a branca areia com suas lágrimas.»






b)  Na praia, a gente da cidade olhava os marinheiros destemidos com tristeza e saudade.






c)   Há muito tempo, um Velho, ancião venerável, falava à armada para que esta seguisse os seus conselhos.






8	Divide e classifica as orações:

a)   «Continuou a gritar na praia, mas não mais o ouvíamos.»




b)  Enquanto o velho falava, os marinheiros iam-se afastando.




c)   As pessoas estavam emocionadas, visto que os seus familiares iam partir.




d)  A armada partiu, embora tivesse ouvido as palavras do Velho.




Expressão escrita

9	Produz um reconto do episódio que acabaste de ler, utilizando uma narração de 3.ª pessoa. o teu texto não deverá ultrapassar as 150 palavras.
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